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RESUMO
Esta pesquisa objetivou verificar a relação entre sentido de vida e satisfação com a vida e 
possíveis diferenças em razão de variáveis sociodemográficas em uma amostra de brasilei-
ros. Participaram 901 sujeitos, 81,9% do sexo feminino e com idade média de 35,19 anos. Foi 
aplicado um questionário semiaberto com o objetivo de realizar a avaliação do sentido exis-
tencial e a Escala de Satisfação com a Vida. A aplicação ocorreu de forma online e os dados 
foram tratados por meio de estatísticas descritivas e inferenciais. Foi possível observar que as 
pessoas que praticam alguma religião estão mais satisfeitas com a vida do que aquelas que 
não frequentam instituições religiosas. Em relação à escolaridade, indivíduos que declararam 
ter cursado Pós-Graduação apresentaram níveis mais altos de satisfação com a vida quando 
comparados com os que cursaram Ensino Médio e/ou Ensino Superior. Além disso, os homens 
afirmaram mais frequentemente ausência de algo importante na vida em comparação às mu-
lheres. Os achados são discutidos à luz da literatura.
Palavras-chave: Psicologia positiva; Logoterapia; Bem-estar subjetivo
ABSTRACT
Relationship between meaning of life and satisfaction with life
This study aimed to verify the relationship between the meaning of life and satisfaction with 
life and possible differences due to sociodemographic variables in a sample of Brazilians. 901 
subjects participated, 81.9% female and with an average age of 35.19 years. A semi-open ques-
tionnaire was applied in order to assess the existential meaning and the Life Satisfaction Scale. 
It was possible to observe that people who practice a religion are more satisfied with life than 
those who do not attend a religious institution. In relation to schooling, individuals who decla-
red that they had completed a postgraduation course had higher levels of satisfaction with life 
than those who attended High School and Higher Education. In addition, men more often stated 
the absence of something important in life compared to women. The findings are discussed in 
light of the literature.
Keywords: Positive psychology; Logotherapy; Subjective well-being.
Sentido de vida (SV) refere-se à atribuição de um sentido incondicional e coerente para 
a existência, que promove a busca e realização de objetivos significativos e que aumenta 
os níveis de autorrealização e felicidade (Damásio et al., 2013a; Steger, 2009). O conceito é 
discutido inicialmente por Frankl (1990, 1991), que discorreu sobre o quanto a busca por um 
sentido para a vida pode ser considerada a motivação primária do ser humano, resultando 
em um comportamento de busca de valores. Tais valores podem ser de três tipos: vivenciais, 
criativos e atitudinais, implicando na capacidade de vivenciar algo ou alguém, criar ações 
sobre o mundo ou adotar uma postura em relação ao sofrimento inevitável (Frankl, 2011). 
Deste modo, ao longo do ciclo vital o homem irá se deparar com uma necessidade maior, qual 
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seja conferir sentido às experiências vivenciadas de modo 
a atribuir sentido por meio da transcendência de si mesmo 
para uma causa ou alguém.
O engajamento da pessoa e a sua disponibilidade de se 
voltar para alguma causa ou alguém, é um fenômeno espe-
cífico e individual (Frankl, 1993), que não é movido, a priori, 
pelo prazer ou felicidade, mas pode gerá-los (Frankl, 2003). 
Desta feita, o que o homem almeja necessariamente não é o 
prazer, mas a execução do objetivo que poderá conduzir para 
esse estado, uma vez que, se o SV fosse movido apenas pela 
satisfação pessoal, não teria pertinência. O sofrimento, ain-
da que seja evitado, faz parte da existência humana e conse-
quentemente também é entendido como parte do SV (Silveira 
& Mahfoud, 2008). Dessa forma, o propósito maior do ser hu-
mano é descobrir o sentido de sua vida, e com isso buscar sua 
satisfação pessoal e realização (Frankl, 1989). 
A busca por um sentido de vida diminui com o passar 
dos anos, de acordo com Frankl (1991), uma vez que pes-
soas mais velhas tendem a perceber mais realizações em 
sua existência e atribuir sentidos reais em seus atos quando 
comparadas com pessoas mais novas (Aquino et al., 2017a). 
Todavia, o SV continua acessível também na velhice, uma 
vez que idosos ainda têm possibilidades de desenvolvimen-
to à sua disposição (Vieira & Aquino, 2016). Cabe ressaltar 
que na perspectiva da logoterapia, o tempo é ontológico, flui 
do futuro para o passado, não é fixo, sendo que o homem 
só completa sua essência na morte (Aquino et al., 2017b; 
Roehe, 2005). Além disso, ele poderá variar de acordo com 
as circunstâncias, sejam elas externas ou internas (Frankl, 
1993; Silveira & Mahfoud, 2008), não se caracterizando como 
um fenômeno constante, mas experimentado de formas dis-
tintas ao longo do desenvolvimento humano. 
Ainda sobre os aspectos sociodemográficos e o SV, uma 
meta-análise identificou que a partir da meia idade há um 
declínio de sentido de vida e que o estado civil explicou 2,6% 
do SV, com maiores níveis para pessoas casadas (Pinquart, 
2002). Em relação às diferenças por sexo, embora não haja 
um consenso na literatura sobre como estas se configuram 
(Damásio et al., 2013b; Martínez & Castellanos, 2013; Pin-
quart, 2002), Noronha et al. (2018) identificaram que mulhe-
res associam o SV à família enquanto homens o percebem 
como uma missão ou razão de viver. No entanto, entre pes-
soas com mais de 70 anos, as mulheres apresentaram níveis 
mais baixos de SV (Pinquart, 2002). Quanto à idade, Aquino 
et al. (2017a) encontraram resultados divergentes de Pin-
quart (2002), pois adultos (35 a 59) e idosos (60 a 87 anos) 
apresentam maior propósito de vida quando comparado 
com jovens (18 a 24 anos).
O SV é uma característica determinante da saúde men-
tal e a sua perda pode estar associada ao abuso de drogas, 
depressão e suicídio (Kleiman & Beaver, 2013; Volkert et al., 
2017; Tan et al., 2018). Cabe ressaltar que a busca por um 
sentido pode não ser atendida, resultando em um uma sen-
sação de vazio existencial ou ausência de conteúdo na vida 
(Frankl, 2011), sendo que nas sociedades pós-industriais há 
maiores ocorrências desses sentimentos em virtude da cons-
tante busca pelo ter, poder e prazer em detrimento da des-
coberta do sentido de vida (Aquino et al., 2010). Assim, in-
vestigações acerca do SV são importantes para auxiliar no 
entendimento de como estão sendo estabelecidas as buscas 
de sentido pela sociedade atual, assim como, permitir elabo-
rar estratégias preventivas de saúde mental. 
A busca por um sentido ou objetivo na vida é uma das 
principais fontes de motivação na vida das pessoas (Frankl, 
1990). O SV também é parte do bem-estar, sendo que este é 
um conceito entendido a partir de duas perspectivas. A primei-
ra é chamada de eudaimônica e está relacionada ao propósito 
e autorrealização, configurando-se como bem-estar psicoló-
gico, no qual se insere o SV (Damásio et al., 2013b; Delle Fave 
et al., 2011). A segunda perspectiva é a hedônica, relaciona-
da a fatores externos e de satisfação, configurando-se como 
bem-estar subjetivo e que engloba a satisfação com a vida 
e os afetos negativos e positivos (Diener et al., 2002). Mais 
especificamente, a satisfação com a vida se refere à avaliação 
que o indivíduo pode fazer da sua vida, tanto de forma geral, 
como também particularmente em relação ao trabalho, ami-
gos, família, saúde, entre outros (Reppold et al., 2019). 
A satisfação com a vida se constitui como o componente 
cognitivo do bem-estar subjetivo (Diener & Scollon, 2014). A 
este respeito, o estudo de Doğana et al.  (2012), com estudan-
tes universitários, indicou que a busca de sentido de vida pre-
diz significativamente o bem-estar subjetivo, o que também 
foi evidenciado por Eryılmaz e Aypay (2011), com amostra de 
adolescentes. Mais recentemente, Souza (2020) encontrou 
que a presença de sentido de vida por ser explicada pelo bem-
-estar subjetivo em 17%. Além disso, outras variáveis interfe-
rem no nível de percepção de bem-estar subjetivo, tais como 
sexo, idade, religiosidade e relacionamentos interpessoais 
(Casas et al., 2015; Silva et al., 2017).
Sentido de vida foi identificado como um potencial media-
dor entre religiosidade e bem-estar psicológico, entre religio-
sidade e satisfação com a vida, bem como entre autoestima e 
otimismo (Steger & Frazier, 2005).  De modo similar, o SV atua 
como preditor para o bem-estar psicológico e a qualidade 
de vida (Damásio, et al., 2013b). Sentido de vida, otimismo e 
bem-estar subjetivo também foram objeto de investigação de 
Ho et al. (2010) e os achados revelaram que os dois primeiros 
estão significativamente associados ao bem-estar. 
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Oishi e Diener (2013) examinaram a satisfação com a vida 
e o sentido de vida em 132 nações e encontraram que o último 
é maior naquelas mais pobres, o que no estudo foi explicado 
em razão da influência da maior religiosidade. No que diz res-
peito à renda, Ward e King (2016) concluíram que em níveis 
elevados de afetos positivos, a renda não estava relacionada 
com sentido de vida, mas quando havia baixo afetos positivos, 
o rendimento foi positivamente associado ao sentido de vida. 
Além disso, sentido de vida e adaptabilidade de carreira estão 
positivamente correlacionados (Yuen & Yau, 2015).
Em que pese o fato de que o construto sentido de vida 
ter recebido maior atenção e ganhado mais legitimidade nos 
últimos anos, em razão da psicologia positiva e da investiga-
ção das características psicológicas positivas, suas pesqui-
sas ainda carecem de incremento. Assim, torna-se impor-
tante verificar como se relacionam o construto se comporta 
a fim de fornecer maiores evidências de sua funcionalidade 
e subsidiar cientificamente nas intervenções. Ao considerar, 
também, a relevância dos construtos para a saúde mental 
(Kaler, 2006; Volkert et al., 2017; Tan et al., 2018), a presente 
pesquisa teve por objetivo verificar a relação entre o sentido 
de vida (por meio do levantamento do que as pessoas con-
sideram mais importante em suas vidas) e a satisfação com 




Esta pesquisa contou com uma amostra não-aleatória 
de conveniência. Participaram 901 brasileiros, sendo 81,9% 
(n=738) do sexo feminino e 18,1% (n=163) do masculino, com 
idades variando entre 18 e 77 anos (M = 35,19; DP = 11,9). Em 
relação ao nível de escolaridade, 17% (n = 153) das pessoas 
declararam ter concluído o ensino médio, 36,9% (n = 333) o 
ensino superior e 46,1% (n = 415) concluiu pós-graduação. Em 
relação à ocupação no momento da pesquisa, 79,9% (n = 720) 
afirmou estar trabalhando. Os participantes eram residentes 
de 25 estados brasileiros, com a maioria localizada no estado 
de São Paulo (n=380) e em Minas Gerais (n=150). Uma mino-
ria da amostra foi composta por brasileiros que residiam em 
outros países (n=13). 
A atribuição religiosa dos participantes também foi le-
vantada, sendo que metade da amostra se declarou católi-
ca (n=452; 50,1%), seguidos dos que disseram ser espíritas 
(n=98; 10,9%); protestantes/evangélicos (n=72; 8%). Além 
desses, houve os que informaram ser cristãos sem especi-
ficar a denominação (n=43; 4,8%); espiritualizados (n=37; 
4,1%); ateus (n=25; 2,8%); agnósticos (n=17; 2,8%); umbandis-
tas (n=12; 1,3%) e os que acreditavam em Deus (n=8; 0,9%). 
Em menor frequência estavam, Candomblé, Budismo, Judaís-
mo, Wicca/Pagã, Testemunhas de Jeová, Teísmo, Messiânica, 
Hare Krishna e Islamismo (com um ou dois respondentes por 
religião/seita). Uma pequena parcela da amostra não respon-
deu à questão (n=3; 0,3%) e ainda houve a presença daqueles 
que disseram não ter uma religião (n=109; 12,1%), ou não ter 
uma religião definida (n=2; 0,2%).
INSTRUMENTOS
1- Escala de Satisfação com a Vida - ESV (Diener et al., 
1985; adaptado para o português por Hutz et al., 2014): o ins-
trumento é composto por cinco itens respondidos em escala 
tipo Likert de sete pontos, variando entre Discordo fortemente 
(1) e Concordo fortemente (7), sendo que os participantes de-
vem marcar o grau de concordância com cada uma das afirma-
tivas. Com a presente amostra, o alfa de Cronbach foi de 0,85.
2- Questionário de avaliação do sentido existencial: foi de-
senvolvido pelos pesquisadores do presente estudo e buscou 
conhecer o sentido de vida.  Além disso, foram identificados 
dados sociodemográficos, como idade, sexo, unidade de fede-
ração, escolaridade, situação laboral e religião. Para atender 
ao objetivo da pesquisa as seguintes questões foram elabo-
radas: “O que você considera mais importante em sua vida?” 
com intuito de identificar o que era entendido como o sentido 
da vida da pessoa, ou seja, aquilo para o que mais se devo-
tavam (Frankl, 2011) e “Atribua uma nota de 0 a 10 para sua 
existência” com o intuito de mensurar percepção de satisfa-
ção com a vida. A primeira pergunta era aberta e sem limite de 
caracteres para a resposta.
PROCEDIMENTOS
O estudo está inserido em um projeto de pesquisa mais 
amplo, que foi devidamente apreciado e recebeu parecer fa-
vorável do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São 
Francisco (CAAE: 20410713.3.0000.5514). Para a coleta de 
dados foi desenvolvido um protocolo na plataforma Google 
Drive, sendo disponibilizado o link nas redes sociais por um 
período de 10 dias durante o mês de junho de 2016. A primei-
ra parte do questionário foi destinada a explicar os objetivos 
da pesquisa e o tempo de resposta necessário para com-
pletá-la. Após concordarem com o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), os participantes tinham acesso 
ao questionário.
PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS
Inicialmente, os dados foram organizados por meio do 
programa estatístico SPSS v.20, tendo sido realizadas análi-
ses descritivas para a caracterização da amostra. Em seguida, 
foram empregadas análises de conteúdo para as perguntas 
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abertas do questionário, com o intuito de formar categorias 
de respostas. As categorias foram construídas com base 
nos pressupostos de Bardin (2004), tendo sido organizadas 
em unidades de respostas e a classificação das unidades em 
uma das categorias (Felicidade, Pessoas, Religião e Espiritu-
alidade, Saúde, Trabalho ou Estudos, Relações Sociais, Au-
sência de algo importante e Outros) foi realizada de maneira 
independente por três juízes. A concordância entre eles foi de 
100% em 99,1% das respostas, e em 0,89% foi de 66,7%. As 
categorias serão descritas na seção resultados.
Por fim, empregaram-se análises estatísticas para com-
paração das médias dos participantes em relação às variáveis 
sexo, escolaridade, situação trabalhista e prática da religião. 
Utilizou-se correlação de Pearson, teste t de Student, Análise 
de variância (ANOVA) e Prova de Tukey com o intuito de verifi-
car diferenças estatisticamente significativas entre os grupos.
RESULTADOS
Em relação às respostas para a pergunta “O que você 
considera como mais importante em sua vida?” foram cria-
das oito categorias: Sentimento Positivos; Pessoas; Reli-
gião e Espiritualidade; Saúde; Trabalho ou Estudos; Relações 
Sociais; Ausência de algo importante e Outros. A categoria 
“Sentimentos Positivos” incluiu as respostas que se referiam 
a estar bem consigo e a sentimentos e afetos positivos (como 
exemplos, amor e alegria). A categoria “Pessoas” abordou as 
respostas referentes à família, pais, filhos ou companheiros. 
Na categoria “Religião e Espiritualidade” foram agrupadas as 
respostas que mencionavam Deus, servir à religião, evolução 
espiritual ou ser espiritualizado. Na categoria “Saúde” foram 
inseridas as respostas que abordavam questões como estar 
saudável, ter saúde, equilíbrio físico, entre outras.
 A categoria “Trabalho e Estudos” reuniu as respos-
tas que elencavam ter um trabalho, concluir a faculdade, ter 
sucesso financeiro ou profissional. A categoria “Relações so-
ciais” agrupou aspectos como se dedicar ao próximo, ajudar 
o outro, cooperar para o bem da humanidade. Para a cate-
goria “Ausência de algo importante” foram consideradas as 
respostas que apontavam não ter nada de importante na vida 
e, por fim, a categoria “Outros” reuniu as respostas que não 
foram possíveis de classificar em outras categorias como in-
ternet, lazer, entre outros. Após a categorização, procedeu-se 
à análise de concordância entre os juízes, tal como relatado 
anteriormente, e as comparações quanto às variáveis socio-
demográficas, utilizando-se teste t e ANOVA.
Em relação ao sexo, foram encontradas diferenças signifi-
cativas apenas para a categoria “Ausência de algo importan-
te” na qual os homens obtiveram maiores pontuações quando 
comparados às mulheres (p<0,05).  Quando comparadas as 
respostas em razão da pessoa praticar ou não sua religião, 
foram encontradas diferenças com significância estatística 
apenas para a categoria “Religião e Espiritualidade”, sendo 
que as pessoas que praticam alguma religião endossaram 
mais a categoria (p<0,001). Ao comparar as variáveis situação 
trabalhista (estar trabalhando ou não) e nível de escolaridade, 
não foram encontradas diferenças significativas. 
 Dando continuidade às análises, realizou-se teste t 
e ANOVA entre o escore total na Escala de Satisfação com a 
Vida e as variáveis sociodemográficas. Na comparação entre 
os sexos, as mulheres obtiveram maiores pontuações quan-
do comparadas aos homens (p<0,05). Além disso, as pessoas 
que praticam alguma religião indicaram estar mais satisfeitas 
com a vida do que as que não frequentam uma instituição reli-
giosa (p<0,05). Ao considerar o grau de escolaridade, indivídu-
os que declararam ter cursado pós-graduação apresentaram 
níveis mais altos de satisfação com a vida quando compara-
dos com os que cursaram ensino médio e superior, tal como 
pode ser observado na Tabela 1. Não foram encontrados re-
sultados significativos para as demais variáveis. 
Na sequência, foram recodificados os escores por itens 
(somatória das pontuações possíveis em cada item) nas res-
postas à Escala de Satisfação com a Vida, gerando três quar-
tis para as pontuações; quartil 1 (menor que 25, pontuação 
baixa), quartil 2 (entre 25 e 75, pontuação média) e quartil 3 
(acima de 75, pontuação alta). Posteriormente, buscaram-se 
diferenças de médias em relação às categorias qualitativas 
considerando a nova organização e os resultados significa-
tivos foram encontrados apenas para o item “se eu pudesse 
viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha 
vida”, tal como apresentado na Tabela 2.
Observa-se que houve diferenciação entre grupos for-
mando dois subconjuntos nas duas categorias que apre-
sentaram resultados estatisticamente significativos. Pes-
soas que consideram a religião ou espiritualidade como 
algo mais importante da vida endossaram mais a afir-
mação “se eu pudesse viver uma segunda vez não mu-
daria quase nada” com pontuações médias ou altas. 
Tabela 2. Itens da versão brasileira da Escala de Desengajamento Moral para o  Bullying (EDMB) 
01. É certo usar a força física contra um colega que ofende alguém da sua família. 
02. Bater nos colegas chatos é somente uma forma de dar uma “lição” neles. 
03. Irritar um colega, roubando seu lanche ou material, não é tão grave quanto roubar seu dinheiro. 
04. Se os estudantes não são bem-educados pela família ou pais em casa, não podem ser culpados se depois ofenderem os 
colegas na escola. 
05. Os estudantes não se ofendem quando são zoados, até porque isso é um modo de serem notados pelo grupo. 
06. É certo maltratar um colega se ele se comporta de modo irritante. 
07. Os estudantes que apanham ou são xingados ou ameaçados merecem passar por isso. 
08. É certo bater num colega que ofendeu os amigos dele. 
09. Pegar a bicicleta de um colega sem a permissão dele é somente uma “brincadeira”. 
10. Não é grave xingar ou pôr apelido em um colega. Bater nele seria bem pior. 
11. Os estudantes não devem ser criticados se falam palavrões aos colegas quando a maior parte dos seus amigos também faz isso. 
12. Zoar um colega não faz tão mal assim. 
13. Alguns estudantes precisam mesmo ser tratados de forma dura pelos colegas porque eles não demonstram emoções, 
fazem pouco caso dos outros. 
14. Não se pode culpar estudantes que tratam mal ou deixam de lado um colega quando este colega é antipático ou problemático. 
15. Às vezes, dar empurrões ou bater em um colega é somente uma brincadeira. 
16. Para evitar que meus amigos tenham problemas por terem quebrado um vidro da escola, posso culpar outro colega que 
eu não gosto. 
17. Se um estudante deixa as próprias coisas jogadas, é culpa dele se algum colega pegá-las. 
18. É certo bater num colega para defender os meus amigos. 
19. Se os estudantes moram em bairros perigosos ou violentos, eles não podem ser culpados se roubam coisas junto com 
os colegas. 
20. Chamar alguém de “queridinho do professor” não deveria causar nenhum tipo de problema para quem fala isso. 
21. Certos colegas merecem ser zoados. 
22. É culp  do  p ofessores se os estudantes ficam de lho num colega que é sempre considerado o melhor da turma ou do grupo. 
23. Chamar um colega de “quatro olhos” é só uma brincadeira. 
24. Em comparação com as coisas desagradáveis que alguns estudantes são capazes de fazer, esconder os óculos de um 
colega por alguns dias nã  é nada grave. 
25. Um estudante que só sugere dar uma lição em um colega não pode levar a culpa se outros estudantes concordam com 
ele e depois dão a lição no colega. 
26. Os estudantes não podem ser responsabilizados por zoar um colega se os seus colegas os estimulam a agir assim. 
27. Se toda a turma zoa um colega, não é justo culpar só um adolescente que foi pego individualmente fazendo isso. 
28. Dizer ofensas a um colega não prejudi a ninguém. 
29. Existem colegas chatos que não merecem o respeito dos outros. 
30. Se um grupo inteiro de adolescentes tem problemas com um colega, não é justo que só um membro ou colega do grupo 
seja criticado pelos professores. 
 
Tabela 1. Análise de variância e Prova de Tukey 





gl F n Escolaridade 
Subconjuntos 
1 2 
2 7,035** 333 Ensino Superior 25,33  
  153 Ensino Médio 25,55  
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Além desse grupo, pessoas que valorizam mais as relações 
sociais também se destacaram nesse item, havendo dife-
renciação de uma parte da amostra com pontuações mais 
altas. Esse resultado indica que indivíduos que percebem a 
dimensão espiritual ou as relações próximas como aspecto 
mais importante, tendem a estar mais satisfeitos com a vida 
a ponto de não desejarem mudar nada, caso fosse possível.
Na sequência, analisou-se se a idade se relaciona à per-
cepção de satisfação com a vida. Dada a variabilidade de ida-
des, elas foram agrupadas em quartis, compondo três grupos. 
O grupo 1 reuniu os participantes com idade até 26 anos, o 
grupo 2 contemplou aqueles com idade entre 27 e 43 anos e 
o grupo 3 os participantes com idade a partir de 44 anos. Os 
resultados são apresentados na Tabela 3. 
Os resultados foram todos estatisticamente significativos 
e evidenciam que as pessoas com maior idade apresentaram 
maiores médias nos itens da ESV diferenciando-se das mais 
jovens. Posteriormente, buscou-se verificar a relação entre a 
nota atribuída para a vida e os resultados na ESV, sendo que 
para isso as notas foram organizadas em percentis, de modo 
que no grupo 1 ficaram aqueles que atribuíram nota de 0 a 6, 
no grupo 2 foram reunidos os que atribuíram nota de 7 a 8 e, 
por fim, no último, os que atribuíram 9 ou 10. O agrupamento 
também se deu quanto aos quartis: menor que 25, entre 25 e 
75 e acima de 75. Realizou-se a ANOVA e a prova de Tukey e 
os resultados são apresentados na Tabela 4.
Verifica-se que houve diferença significativa entre as no-
tas da vida em relação aos itens da Escala de Satisfação com 
a Vida. Nesse sentido, pessoas que atribuíram menores notas 
para a vida apresentaram menores pontuações quando com-
paradas com as que atribuíram maior nota para a vida, sendo 
que estas últimas apresentaram maiores pontuações em to-
dos os itens da ESV. 
Tabela 2. Análise de variância e Prova de Tukey 
entre os itens da ESV e as categorias qualitativas 





2 5,010** 266 Baixo 0,07  
  280 Médio  0,14 
  355 Alto  0,15 
Relações 
sociais 
2 5,851** 266 Baixo 0,05  
  355 Médio 0,06  





Tabela 3. Análise de variância e Prova de Tukey 
entre os it ns da ESV e idade  
Item gl F n Grupo etário 
Subconjuntos 
1 2 
1- Na maioria dos 
aspectos, minha 
vida é próxima ao 
meu ideal 
2 13,254** 244 1 4,914  
  428 2 5,070  
  228 3  5,522 
2- As condições 
da minha vida são 
excelentes 
2 7,694** 244 1 5,090  
  428 2 5,199  
  228 3  5,544 
3 - Estou satisfeito 
com minha vida 
2 11,991** 244 1 5,045  
  428 2 5,100  
  228 3  5,579 
4 - Dentro o 
possível tenho as 
coisas importantes 
que quero em 
minha vida 
2 3,796** 428 2 5,783  
  244 1 5,811 5,811 
  228 3  6,053 
5 - Se eu pudesse 
viver uma segunda 
vez, não mudaria 
quase nada na 
minha vida 
2 3,458** 244 1 4,484  
  428 2 4,505 4,505 
  228 3  4,882 
**p<0,001 
 
Tabela 2. Análise de variância e Prova de Tukey 
entre os itens da ESV e as categorias qualitativas 





2 5,010** 266 Baixo 0,07  
  280 Médio  0,14 
  355 Alto  0,15 
Relações 
sociais 
2 5,851** 266 Baixo 0,05  
  355 Médio 0,06  





Tabela 3. Análise de variância e Prova de Tukey 
entre os itens da ESV e idade  
Item gl F n Grupo etário 
Subconjuntos 
1 2 
1- Na maioria dos 
aspectos, minha 
vida é próxima ao 
meu ideal 
2 13,254** 244 1 4,914  
  428 2 5,070  
  228 3  5,522 
2- As condições 
da minha vida são 
excelentes 
2 7,694** 244 1 5,090  
  428 2 5,199  
  228 3  5,544 
3 - Estou satisfeito 
com minha vida 
2 11,991** 244 1 5,045  
  428 2 5,100  
  228 3  5,579 
4 - Dentro do 
possível tenho as 
coisas importantes 
que quero em 
minha vida 
2 3,796** 428 2 5,783  
  244 1 5,811 5,811 
  228 3  6,053 
5 - Se eu pudesse 
viver uma segunda 
vez, não mudaria 
quase nada na 
minha vida 
2 3,458** 244 1 4,484  
  428 2 4,505 4,505 
  228 3  4,882 
**p<0,001 
 
Tabela 3. Análise de variância e Prova de Tukey 
entre os itens da ESV e idade  
Item gl F n Grupo etário 
Subconjuntos 
1 2 
1- Na maioria dos 
aspectos, minha 
vida é próxima ao 
meu ideal 
2 13,254** 2 4 1 4,914  
  428 2 5,070  
  228 3  5,522 
2- As condições 
da minha vida são 
excelentes 
2 7,694** 2 4 1 5,090  
  4 8 2 5,199  
  2 8 3  5,544 
3 - Estou s tisfeito 
com minha vida 
2 11,991** 2 4 1 5,045  
  4 8 2 5,100  
  228 3  5,579 
4 - Dentro do 
pos ível tenho s 
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que quero em 
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  244 1 5,811 5,811 
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Tabela 4. Análise de variância e Prova de Tukey entre 
os itens da ESV e a nota da vida 
Item gl F N 
Percentil 
- Nota da 
vida 
Subconjuntos 
1 2 3 
1 - Na maioria dos 
aspectos, minha 
vida é próxima ao 
meu ideal 
2 174,77** 326 Baixo 4,26   
  296 Médio  5,30  
  279 Alto   6,01 
2 - As condições da 
minha vida são 
excelentes 
2 111,17** 326 Baixo 4,55   
  296 Médio  5,35  
  279 Alto   5,99 
3 - Estou satisfeito 
com minha vida 
2 239,36** 326 Baixo 4,22   
  296 Médio  6,43  
  279 Alto   6,13 
4 - Dentro do 
possível tenho as 
coisas importantes 
que quero em 
minha vida 
2 101,53** 326 Baixo 5,21   
  296 Médio  5,98  
  279 Alto   6,49 
5 - Se eu pudesse 
viver uma segunda 
vez, não mudaria 
quase nada na 
minha vida 
2 138,49** 326 Baixo 3,47   
  296 Médio  4,77  
  279 Alto   5,72 
**p<0,001 
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DISCUSSÃO
Esta pesquisa teve como objetivo verificar as relações en-
tre sentido de vida e a satisfação com a vida como um dos ele-
mentos do bem-estar subjetivo em uma amostra de adultos 
e investigar possíveis diferenças nos construtos em razão de 
variáveis demográficas. Em relação às diferenças encontra-
das em função das variáveis sociodemográficas para as cate-
gorias de sentido de vida, os resultados na comparação entre 
sexos não corroboram os achados da literatura (Damásio et 
al., 2013a; Martínez & Castellanos, 2013), que versam sobre a 
inexistência de diferenças. Na presente pesquisa, os homens 
endossaram mais a categoria “Ausência de algo importante”. 
A este respeito, a título de hipótese, pode-se aventar que cul-
turalmente homens são menos propensos a refletir sobre sua 
existência e a expressar seus afetos. Assim, eles não seriam 
estimulados a pensar sobre o sentido de suas vidas (Baliscei 
et al., 2015), o que pode levá-los a essa percepção de vazio 
existencial ou ausência de conteúdo na vida (Frankl, 2011). 
Em outra medida, as pessoas adeptas a alguma religião 
entenderam a “Religiosidade e a Espiritualidade” como os ele-
mentos mais importantes em suas vidas, o que está em con-
cordância com os achados de Steger e Frazier (2005) e Oishi 
e Diener (2013), que notaram em seus estudos o papel media-
dor e influenciador da religiosidade na percepção de ter um 
sentido de vida. Em acréscimo, conforme indica Frankl (2003) 
a religiosidade apresenta-se como uma fonte de sentido de 
vida por responder às questões existenciais e para permitir 
que haja a transcendência, permitindo que uma pessoa se 
integre de forma bio-psico-socio-espiritual e torne-se verda-
deiramente humana. 
Ao se analisar as pontuações dos participantes na ESV, no-
ta-se que aqueles que praticam a religião pontuam mais alto na 
escala, demonstrando mais satisfação com suas vidas. Assim, 
a prática e presença da religião parece contribuir tanto para a 
presença de um sentido de vida como para a satisfação com 
ela. A espiritualidade – com ou sem religião – pode ser uma 
das possibilidades de busca por sentido (Silva et al., 2020). 
Além disso, a religiosidade influencia positivamente os níveis 
de satisfação com a vida e pode atuar como um fator protetivo 
e promotor de saúde mental (Fleury et al., 2018).
Esses dados foram congruentes com as análises das di-
ferenças a partir da recodificação dos quartis (baixo, médio, 
alto) nos itens da ESV, em que os resultados significativos em 
duas categorias de sentido de vida no item “Se eu pudesse 
viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha 
vida” dão dois indicativos. O primeiro é em relação a catego-
ria “Religião e Espiritualidade” no qual as pessoas com me-
nores pontuações diferenciaram-se dos demais, na mesma 
perspectiva já discutida anteriormente, em que assim como 
a prática da religião pode representar a existência de um sen-
tido de vida, a ausência desta religiosidade pode indicar uma 
insatisfação e leva-los a não perceberem um sentido pra ela 
(Steger & Frazier, 2005).  
 A segunda categoria que obteve relevância estatística foi 
“Relações sociais”, na qual pessoas com altas pontuações no 
item se diferenciaram dos demais. Nesse sentido, ao consi-
derar que esta categoria reuniu respostas relativas a ações 
altruístas, o resultado está em consonância com o que propõe 
Frankl (1993) de que o sentido de vida pode ser encontrado 
a partir da dedicação e serviço por uma causa ou alguém. A 
presença destas ações altruístas e das relações sociais que 
levam a ter um sentido de vida ainda são importantes para a 
saúde mental das pessoas, pois a deficiência e ausência des-
tas ações pode favorecer a presença de depressão, suicídio e 
abuso de drogas (Kleiman & Beaver, 2013; Volkert et al., 2017; 
Tan et al., 2018).
A comparação entre as notas atribuídas para a vida e as 
médias nos itens da ESV, apresentou uma formação de sub-
conjuntos coerente. Os dados encontrados indicam que as 
pessoas que atribuíram maiores notas para sua vida obtive-
ram maiores pontuações nos itens da ESV, ou seja, afirmaram 
maior satisfação com suas vidas. Tal resultado corrobora da 
satisfação percebida após a autoavaliação global da própria 
vida enquanto elemento que pode gerar bem-estar subjetivo 
(Diener et al., 2002). Entretanto, percebe-se que no estudo de 
Ward e King (2016) os afetos positivos (também componen-
tes do bem-estar subjetivo) estavam desassociados ao sen-
tido de vida. Desta forma, nota-se o quanto ainda é necessá-
rio investigar mais afundo a relação entre estes construtos e, 
consequentemente, aprofundar a discussão a partir das con-
cepções eudaimônica e hedonista do bem-estar.
No que se refere às pontuações na ESV, verificou-se que as 
mulheres apresentaram as maiores pontuações, demonstran-
do estarem mais satisfeitas com suas vidas. Na mesma dire-
ção, as pessoas com uma formação superior mais avançada 
(Pós-graduação) e as mais velhas também apresentaram es-
tarem mais satisfeitas com a vida. Estes dados corroboram 
os achados de Doğana et al. (2012) e Damásio et al. (2013a), 
que notaram em estudantes universitários e professores que 
a busca de sentido de vida prediz o bem-estar subjetivo (com-
posto pela satisfação com a vida) e, o estudo de Aquino et al. 
(2017a) que identificaram que os idosos possuem mais pro-
pósitos de vida. A partir destes dados pode-se verificar que 
de fato são diversas as variáveis que interferem na satisfação 
com a vida e consequentemente na percepção de sentido na 
vida, assim como colocado por Casas et al. (2015) e Silva et 
al. ( 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a importância de aprofundar os conhe-
cimentos sobre os construtos sentido de vida e satisfação 
com a vida e dos aspectos adaptativos do ser humano que 
podem contribuir para as intervenções psicológicas (Kaler, 
2006), ao analisar a relação entre estes construtos, perce-
beu-se, neste estudo, que a religião/espiritualidade e a felici-
dade são variáveis bastante relevantes. Assim, estas dimen-
sões precisam estar presentes nas agendas de pesquisa e 
nos programas de intervenção das psicólogas e psicólogos 
nos vários contextos profissionais. Tal fato não implica ter-
-se uma psicologia religiosa ou espiritualista, mas sim que 
tais aspectos não sejam ignorados quando da análise da 
constituição dos fenômenos humanos. 
Além disso, reforça-se a necessidade de a psicologia co-
meçar a se atentar aos aspectos saudáveis do ser humano, 
atuando de forma preventiva e potencializando as capacida-
des e não focando apenas nas psicopatologias. Nesse senti-
do, compreender o sentido de vida, bem como satisfação com 
a vida podem ser estratégias adequadas para o delineamento 
de intervenções que visem estimular o desenvolvimento dos 
aspectos mais adaptativos do indivíduo.
Apesar das contribuições, este estudo apresenta limita-
ções em relação à amostra que além de ser composta apenas 
por adultos também teve maior concentração de participan-
tes oriundos do estado de São Paulo, não permitindo buscar 
diferenças em função da região geográfica, fato que pode ser 
pauta de futuras pesquisas que considerem o impacto dos as-
pectos culturais e locais nos construtos. De todo modo, este 
estudo não pretende esgotar as discussões sobre o assunto 
e nem determinar a ocorrência dos fatos, assim, sugerem-se 
novos estudos que agreguem também os adolescentes e que 
associem o sentido de vida com outras variáveis da psicolo-
gia positiva, tais como projeto de vida, afetos positivos e ne-
gativos e bem-estar subjetivo, pois, estes podem ter estreita 
relação com o construto sentido de vida. 
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